
Mais um pedido de informação. 
"Sigam em frente. Sempre em fren-
te." Esse "em frente" já começa a pa-
recer pouco confiável. No ponto de 
ônibus, as pessoas fizeram beiço e 
balançaram negativamente as cabe-
ças. Era a QNP e ninguém sabia onde 
ficava a QNO. "E a QNN? Não tinha 
que ficar depois. da QNM?" Fica, mas 
do outro lado. Agora só existem pla-
cas nas fachadas das casas. Mal se 
consegue parar na pista estreita sem 
atrapalhar o trânsito, e as placas são 
muito pequenas para serem vistas de 
dentro do carro. Sinal de trânsito 
também não existe mais. 

Finalmente a QNO. Edgar Avalia: 
— Isso aqui parece mais o interior da 
Bahia. O homem da bicicleta disse 
para pegar a pista da esquerda, ele 
mesmo não sabia para onde ia e ficou 
parado na esquina olhando para um 
lado e outro. O professor, comanda: 
— É ali, volta. Devíamos ter entrado 
logo antes da mercearia. 

O retorno é complicado na pista 

estreita, e uma Kombi vem para cima 
do carro sem reduzir a velocidade. 

Numa oficina, o mecânico conta 
nos dedos antes de dizer onde é a 
QNO 18. Os dois desorientados se en-
caram desanimados. Nem todas as 
casas têm endereço em lugar visível. 
Na 17, o fim da aventura parece próxi-
mo. Mais algumas centenas de metros 
e finalmente encontram as crianças 
da QNO 18 brincando na rua. Agora 
não se sabe onde fica o conjunto 59. 

Logo no início do conjunto 71, fica 
a Mercearia Braga. A dona, Euda Pe-
reira Braga não sabe dizer onde fica o 
conjunto, mas tem um mapa."Só sei 
dar informação olhando nesse mapa 
que um vizinho arranjou", conta Eu-
da. "Sempre aparece gente perdida 
aqui na porta. Quem tem paciência 
de esperar é bem orientado", garan-
te. Exatamente uma hora depois de 
sair da AOS 4, Josué e Edgar chegam 
ao conjunto 59 da QNO 18, metade 
desse tempo foi gasto no percurso do 
centro de Ceilândia até a QNO. 

DO QUE SE TRATA? 

SAAN 
Setor de Armazenamento e 
Abastecimento Norte - é onde fica o 
Carrefour Norte, no caminho para 
Sobradinho. 

SAIN 
Setor de Áreas Isoladas Norte - onde 
está localizada a Câmara Legislativa do 
Distrito Federal. 

SAISO 
Setor de Áreas isoladas Sudoeste - ao 
lado do Parque da Cidade, o Instituto 
de Medicina Legal (IML), fica 

SGTC 
Setor de Garagens de Transportes 
Coletivas - próximo ao ParkShopping. 

SMDB 
Setor de Mansões Dom Basco - no 
Setor de Habitações Individuais Sul 
(SHIS), mais conhecido por Lago Sul. 
No caminho do Jardim Botânico. 
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Bonvakiades 
Da equipe do Correio 

SHN é Setor Hospitalar 

Norte, ou Setor Hoteleiro 

.. 	Norte? O SHIS fica ao la- g 
do do SHS? O SCS é o Setor de Clubes 

Muita gente continua sem en- 
- 1È'reder os endereços em Brasília. Nas 

,18 , ?verquadras (SQ), anumeração fa-, 
éilita a localização, mas em outros 

setores as siglas confundem até mes-

mo quem nasceu na cidade. O turis-

ta paranaense Neudir de César, 23 

os, está há quatro dias hospedado 

na casa de amigos em Sobradinho e 

acha fácil se orientar no Plano Pilo-

to. "No princípio é complicado, mas 

a sinalização facilita muito. Fica até 

Mais fácil que se orientar em outras 

cidades", avalia Neudir. Ele está na 

cidade a passeio. 

Na Praça dos Três Poderes, o Espa-
ço Lúcio Costa abriga uma maquete 
do Plano Piloto. Ali, moradores ten-
tam fazer os turistas entenderem o 
sistema alfanumérico de endereços. 
'.,`As pessoas costumam achar bem ló-
ico esse sistema", garante Marfiia 

!Cabral, que recebe diariamente deze-
nas desses turistas e explica a rnaque-
te para quem não consegue se situar. 
Ela é uma especialista em siglas. 

Para quem não tem a obrigação de 
procurar um endereço é fácil, mas 
para quem vem a trabalho a coisa 
-muda de figuraaPed4o-Donizete,Gara-
'cia, 32 anos, está no Distrito Federal 
há três anos, veio de Campinas (SP), e 
;até hoje não entende a maioria das si-
oglas. "Eu me oriento por referenciais. 
Se me falarem do Venâncio 2000, sei 
onde é", diz Pedro. Perguntado sobre 
'a SCLN 312, sabe que fica na Asa Nor-
te e que SC quer dizer Setor Comer-
cial, o resto da sigla não tem idéia do 
que significa. 

Placas e sinais de trânsito não fal-
tam no Plano Piloto. As pistas são si-
nalizadas, as faixas de pedestres são 
respeitadas e todas as áreas são iden-
tificadas de forma padronizada em 
locais visíveis. Em outras cidades do 
Distrito Federal a situação é bem di-
ferente. Quanto mais longe da Espla-
nada dos Ministérios, mais complica-
do fica o trânsito e menos indicação 
de endereços. Às vezes, encontrar um 
endereço desconhecido é uma ver-

adeira aventura. 

DANDO VOLTAS NO "O" 
O médico Josué Laguardia, 32 anos 

eo professor universitário Edgar Ha-
tuann, 37, aceitaram o desafio de 
procurar um endereço no Setor O de 
Ceilândia— QNO 18 conjunto 59 , lo-
cal onde nunca estiveram. Josué, está 
há três anos em Brasília, veio do Rio 
de Janeiro e nunca tinha ido além do 
Guará; Edgar já morou em Brasília há 
cinco anos atrás, época em que pas-
sava a maior parte do tempo no carn-
pus da Universidade de Brasilia, vol-
3u à cidade há três meses. Saindo de 

carro daArea Octogonal Sul (AOS), os 
dois tomaram o rumo de Ceilândia 
pela Estrada Parque Taguatinga 
(EPTG). 

"Ah! É aqui a residência do gover-
nador! Longe, hein?", comenta Josué. 
Tudo é novidade no caminho. Che-
gando ao centro de Taguatinga, as 
placas indicam Ceilândia à frente, 
Mas quanto à frente? Nenhuma in-
forma. Logo antes da entrada da QNL 
a coisa fica mais complicada — as 
placas ficam mais escassas. Será que 

entrada é essa? Taguatinga já deve 
ter ficado para trás. "Vamos aprovei-
tar o sinal fechado e perguntar para  aquele rapaz vendendo suco de 
'kranja". Ele mandou entrar na pista 
central da QI\IL. 

Depois da QNL, veio a QNJ. "Mas 

A maquete do Plane,  Piloto, que fica 

se lá é L, aqui não tinha que ser M?". 
"Você está seguindo a lógica do Pla-
no Piloto, aqui é diferente" discutem. 
Metade da atenção fica nas placas, 
cada vez mais raras; metade na tenta-
tiva de estabelecer a lógica dos ende-
reços do local. Mais urna parada. "O 
senhor pega a avenida ali na frente, 
faz o retorno e vai em direção a 
Ceilândia", explica um transeunte. 
"Mas aqui não é a Ceilândia?", sur-
preendem-se. 

MEIA HORA DEPOIS 
QNM —É Ceilândia ou Taguatinga? 

É a "Tailândia", fronteira entre as duas 
cidades. Nenhum marco, nenhuma 
placa, nem uma linha pontilhada na 
pista. O centro de Ceilândia lembrou 
Edgar de algum subúrbio do Rio de Ja-
neiro. "Bem, se a seqüência for alfabé-
tica, deve ser lá na frente", supõe Jo-
sué. "O asfalto está muito irregular, vai 
pela pista da esquerda", aconselha Ed-
gar. A pista parecia acabar logo depois 
da Fundação Bradesco. 

Espa :o 	 , 	 • 

,ricio Costa, serve de referencia para turistas enteng terem o sistema a 1 numérico de endereços da cidade 


